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    O primeiro Manfroi que conheci era professor da Faculdade de Medicina da UFRGS. Não só professor, também diretor da faculdade, em duas gestões. Depois apareceu outro Manfroi, o cientista. Tomei conhecimento de suas atividades na pesquisa de tratamento para doenças do coração, onde ele se destacou. Durante algum tempo nos anos de 1980 seus trabalhos em hospitais do exterior, especialmente na cidade de Syracuse, Nova York, foram vanguarda e referência na área médica. Sua carreira desenvolveu-se e amadureceu no Hospital de Clínicas da UFRGS, onde desenvolveu toda sua vida de professor e pesquisador. Então, um dia, apareceu o Manfroi escritor. Em 1992 lançou “Tempo de viver”, romance onde se percebe claramente a influência de sua atividade profissional.




    O que parecia um impulso passageiro, vontade de expressar suas vivências através da escrita, foi tomando forma diferente nos anos que se seguiram. O Manfroi escritor não seria fugaz e nem apenas um diletante das letras. O Manfroi escritor cresceu lenta e tenazmente, livro após livro, cada um mais desafiador e exigente. De 1992 até a segunda década do novo milênio Manfroi construiu sua persona de artista, criando uma coleção de sete romances que pensam o mundo contemporâneo com profundidade e compaixão. Sucederam-se títulos como O último voo onde relata uma aterrorizante experiência pessoal, quando foi mantido refém na própria casa por um bando de assaltantes. Seguiram-se experiências literárias bem diferentes como A confissão do espelho, Os demônios do lago, Férias interrompidas e Vestígios. Todos esses livros formam um vasto e colorido painel da classe média do sul do país. Escreveu também um volume de contos, extremamente bem sucedido, chamado Sinfonia às avessas. E escreveu ensaios, muitos ensaios sobre diversos temas, produto de sua perplexidade com o mundo e sua vontade de respostas.




    Finalmente, sua trajetória de intelectual curioso conduziu-o a uma pesquisa rara. Investigar pessoas como ele, Waldomiro, médico e escritor. Por que os médicos escrevem? Essa pergunta lhe era formulada constantemente, e ele confessa que não tinha uma resposta objetiva. Com a força de quem se alfabetizou apenas na adolescência, de quem passou a infância na dureza do trabalho na roça e se tornou um médico, um cientista, um escritor, um conferencista e um incansável viajante, Waldomiro Manfroi mergulhou nas vidas de centenas de homens como ele, médico e escritor, e narrando suas vidas em perfis sintéticos, busca entender as motivações de cada um e as dele próprio ao encarar o silêncio da página em branco.




    Respostas nem sempre são mais excitantes do que perguntas, mas acompanhar a aventura existencial destes médicos escritores na prosa concisa do escritor Waldomiro Manfroi sem dúvida é uma jornada instigante. Médicos escritores amplia as múltiplas qualidades do Manfroi ensaísta, tornando-o um pesquisador literário. Com este trabalho ele abre a porta de um vasto e inédito campo da escrita. É mais um Manfroi a nos espantar. Mas, se pensarmos bem, é o mesmo Manfroi de sempre: generoso, cordial, atento aos amigos. E um talento único e multifacetado, que poucos imaginam atrás da tranquila figura de médico familiar.


  




  

    MÉDICOS ESCRITORES:


    UMA LONGA E CONTÍNUA TRADIÇÃO




    Waldomiro Carlos Manfroi




    Médico e escritor


  




  

    Este livro surgiu pela necessidade que tive de atender a um convite para participar de uma atividade pública sobre o tema deste título, em 31 de julho de 2009. Na ocasião, como o tempo da pesquisa me era exíguo, o número de escritores que arrolei foi bem menor do que aquele que apresento hoje. Cabe salientar, de outra parte, que, pelo fato de ter sido publicada uma extensa obra sobre médicos escritores gaúchos já falecidos, no volume 7 da série Médicos Pr(escrevem), em 2001, ative-


    me apenas aos autores que publicaram ou publicam romances e/ou contos, de forma contínua, incluindo, também, médicos nacionais e internacionais.




    Mas, assim que comecei a investigação, reavivaram-se duas perguntas que, quando me são formuladas, causam-me dificuldade para dar uma resposta que satisfaça o entrevistador e o entrevistado.




    Explico melhor. Desde que comecei a publicar ficção, para surpresa minha, cada vez que lanço um livro, ouço do entrevistador a seguinte pergunta:




    — Mas por que os médicos escrevem ficção?




    Por não saber construir uma resposta fundamentada em conhecimentos históricos, respondia com o que minha mente elaborava no momento. Lembro-me de uma delas que produziu um efeito estranho no entrevistador e em outras pessoas. Pela minha resposta, percebe-se que havia motivo para tanto. Nós, médicos, escrevemos ficção porque somos perdedores. Isso porque todas as pessoas que nos procuram morrem. Então, escrevemos ficção para criar personagens imortais.




    Enquanto preparava este texto, ocorreu-me outra resposta, um pouco mais estranha ou até singular. Mesmo por me soar estranha, introduzi no texto, para ver o que acham os colegas e os leitores. O trabalho do médico, na sua lida cotidiana com a vida e a morte, é uma luta parecida com os que procuram a verdade? Procuram, procuram e nunca encontram.




    Outra pergunta que me fazem com alguma frequência ocorre fora do nosso estado. Quando os colegas ficam sabendo que, além das atividades acadêmicas, faço literatura de ficção, me questionam:




    — Mas por que vocês, gaúchos, gostam tanto de escrever?




    Por não saber, também, dar uma reposta convincente, respondia à pergunta com o que conseguia construir no momento, deixando o interlocutor pouco satisfeito. Então, para encontrar explicações mais sustentáveis, decidi aproveitar a oportunidade para realizar uma pesquisa o mais abrangente possível sobre o tema. Aproveitei a ocasião, então, para fazer um estudo para identificar as possíveis influências que contribuíram para o surgimento de médicos escritores no nosso estado.




    Os autores são aqui apresentados na seguinte ordem: autores gaúchos, autores nacionais e autores internacionais. Os nomes foram sendo incorporados pela lembrança dos livros que li, pela pesquisa que realizei e, por último, por meio de informações de amigos. Mas temos consciência de que a lista está incompleta. Como sempre o será. Se este tema fosse desenvolvido em outro estado brasileiro ou em outro país, a lista, com certeza, seria bem mais ampla e, talvez, diferente. O que importa é que trabalhos sobre este tema, felizmente, serão sempre incompletos. Incompletos porque muitos médicos aqui citados continuarão produzindo livros de ficção e outros jovens surgirão.




    Sobre os escritores médicos brasileiros de fora do estado, foram incluídos os que conquistaram destaque nacional e/ou internacional pelas obras publicadas. Quanto aos escritores médicos gaúchos, além de citar os que obtiveram reconhecimento regional, nacional e internacional, foram listados os que continuam publicando na atualidade e que preencheram os critérios de inclusão: publicação de, pelo menos, três textos longos ou três livros de contos ou peças de teatro que tiveram repercussão social nos últimos dez anos. Fez-se uma exceção para escritores emergentes, cuja obra tenha sido publicada por concurso público de órgão municipal, estadual ou federal e que foram selecionados por comissão avaliadora.




    Como foi dito anteriormente, é provável que não estejam relacionados todos os autores gaúchos, brasileiros ou estrangeiros da atualidade nem todos os prêmios ou destaques por eles conquistados. Peço, então, que quem não se sentiu incluído ou não teve suas premiações listadas se inclua na lista e complete sua página. Se quiser nos dar a honra de um contato pessoal, faremos sua inclusão e completaremos suas premiações.


  




  

    Onde estaria a origem?




    Os textos que serviram de orientação para a Medicina ocidental surgiram na Grécia Antiga, junto com as obras dos filósofos que moldaram a cultura ocidental. Nesse período, segundo Píndaro, historiador grego do século VI a.C., as doenças eram entendidas como um castigo do deus Apolo e as curas eram obtidas mediante oferendas e sacrifícios.




    Foi Hipócrates que rompeu essa relação entre doença e castigo dos deuses. Seus setenta e dois livros contêm descrições e expressões que são um misto de conhecimentos de Medicina, de Filosofia e textos literários. Por exemplo, sobre o exame do paciente, ele desloca o foco da relação do doente com o deus Apolo e situa numa relação entre duas pessoas: o médico e o enfermo. Na construção desse binômio, nos deixou o primeiro legado de como deve se desenvolver uma boa relação médico-paciente: Examinar o corpo requer visão, audição, olfato, tato, paladar e razão. São princípios que todo médico que pretende honrar sua profissão deve seguir até hoje. Sobre a relação de Hipócrates com as artes, convém citar o aforismo que é lembrado com bastante frequência: A vida é curta, a arte é longa, a ocasião fugidia, a experiência enganadora, o julgamento difícil.




    Desde Hipócrates, o pai da Medicina, os médicos trabalham, então, com o corpo e os sentimentos das pessoas. Registram suas queixas físicas e suas dores da alma. Nessa singular relação, eles convivem com milhares de pessoas e com a desafiadora peculiaridade de que nenhuma é igual à outra. Mesmo tendo de cumprir uma gama de responsabilidades e de trabalho, os médicos nunca se contentaram em registrar apenas as particularidades das doenças dos seus pacientes.




    Assim como os documentos dos antigos jornalistas gregos registram os primórdios da Medicina, os documentos produzidos na era Cristã registram que São Lucas, um dos evangelistas que escreveu também um livro chamado Atos dos Apóstolos, teria sido médico. Essa hipótese é levantada porque, mesmo que não existam documentos que comprovem essa possibilidade, em seus textos, ele menciona muitas pessoas doentes e formas de tratamentos. Outro argumento favorável a essa teoria situa-se na proximidade entre a terminologia usada por São Lucas, ao se referir às doenças, e a terminologia usada pelo pai da Medicina, Hipócrates, quatrocentos e sessenta anos antes da era Cristã.




    Sobre a resposta à pergunta Por que tantos médicos escrevem ficção?, encontro melhor suporte nos textos de especialistas que trataram dessa questão e nos registros históricos de instituições.




    Por exemplo: o poeta, historiador e professor de Literatura Guilhermino César, na sua obra Notícia do Rio Grande, faz uma afirmativa interessante. Diz ele:




    Numa época em que não havia no Brasil cursos de Letras, as Escolas de Medicina eram verdadeiros berçários de escritores. Entretanto, mesmo após a disseminação das faculdades de Letras, a Medicina tem legado à Literatura escritores expoentes.




    Dentre eles, destacava, então: Aureliano de Figueiredo Pinto, Dyonélio Machado, Cyro Martins e Moacyr Scliar.




    Vejamos, então, outros acontecimentos históricos e algumas coincidências que corroboram a afirmativa de Guilhermino César. Antes, convém lembrar como se regem as relações socioantropológicas no meio em que vivem as pessoas. Socorrem-nos, de modo bem resumido, a Biologia e a Sociologia. Na Biologia, existe o componente genético, que é um fator determinante na vida das pessoas. E há o que poderíamos chamar de “genética social”, que seria aquilo que conhecemos como “escola da vida”, isto é, o que as pessoas aprendem pelos exemplos e modelos. Daí a importância do mito para os jovens, pois eles procuram seguir os passos dos vencedores.




    Poderíamos, então, vincular a sequência de escritores gaúchos, ao longo de cento e sessenta anos, ao surgimento de A Divina Pastora e de O Corsário, do médico Caldre e Fião? E este não teria alimentado seu imaginário ao constatar que seus conterrâneos gaúchos eram pessoas que falavam, vestiam, trabalhavam e se alimentavam de modo bem diferente dos habitantes da capital do Império, Rio de Janeiro? Por que não fazer, então, o que fez seu colega médico, Joaquim de Macedo, que deu voz às personagens urbanas de A Moreninha, e dar voz e vez a seu povo, tão distante do poder e tão pouco conhecido fora de suas fronteiras? Assim podia ter pensado Caldre e Fião, ao apanhar a folha do caderno em branco, nos idos de 1845?




    Nessa mesma linha, podemos admitir que houve influência do Partenon Literário, criado em Porto Alegre em 1868, sobre os escritores que surgiram depois. No Ensaio de Alvaro Porto Alegre, escrito em 1928, no ensejo das comemorações dos sessenta anos de fundação daquele centro literário e cultural, encontramos passagens que demonstram o estímulo que podia ter exercido esse movimento literário sobre os futuros escritores do nosso estado.




    Escreveu Alvaro Porto Alegre:




    A finalidade do Partenon Literário não se restringia somente à Literatura. Foi muito além. Além de Literatura, o Partenon cuidou de Filosofia e História; organizou na sua sede uma biblioteca; criou aulas noturnas gratuitas; instituiu o regime de conferências; realizava saraus e editava uma bem cuidada revista. Só isto? Não! Foi igualmente humano, quebrando lanças pelo abolicionismo, sofrendo rudes golpes dos escravagistas e aumentando a ojeriza que lhe tinham retrógados. Enquanto isto ocorria, com destemor e desprendimento, sobranceira e generosa, a benemérita associação, libertando, por sua conta, não pequeno número desses desventurados seres, tratados, em determinados períodos, como irracionais, sendo alguns, não vendidos a peso de dinheiro, mas barganhados por bovinos e equinos, por seus algozes. Assim, não posso fugir ao dever de relembrar uma festa que as gerações novas talvez nem de leve conheçam. Festa transcendente que nenhuma outra em todo o Rio Grande do Sul e talvez mesmo em todo o Brasil se lhe compare. Refiro-me a célebre noite de 19 de setembro de 1869, quando a sociedade Partenon Literário leva a efeito no Theatro São Pedro um festival com a representação de uma cena dramática, terminando a festa com o enternecedor desfilar, sob o pavilhão nacional, de 21 crianças que recebiam, nessa ocasião luminosa de clarões benditos, as suas cartas de alforria, outorgada por essa respeitável sociedade.




    Recordando essa passagem do Partenon Literário, convém que conheçamos, também, a manifestação do presidente honorário, Dr. Caldre e Fião, sobre o memorável evento publicado na revista do Partenon Literário de setembro de 1869:




    Formulamos a ideia, esboçamos o programa. O Partenon aceitou-os; fez mais do que tínhamos imaginado. A festa, em comemoração ao dia nacional, devia ser feita, dando-se liberdade aos inocentes, às crianças que pudéssemos haver do berço escravo. O Partenon fez correr uma subscrição entre a população e tudo dispôs para exibir um espetáculo de gala em honra do 7 de setembro, cujo produto integral seria destinado à manumissão. Era férvido o entusiasmo da mocidade; os liberais concorreram, um apoiado bem pronunciado partiu do seio do diretório liberal, o nobre e elevado coração do exmo. sr. Conselheiro Conde de Porto Alegre não ficou estranho à ideia, adiantando-se na arena e traçou um pensamento digno do generoso povo rio-grandense, criando a Sociedade Libertadora dos Escravos, cujos estatutos acabam de ser aprovados. Os escravagistas estremeceram, alguns senhores mal intencionados especularam; bagagem dos partidos, essa turma que está sempre à mercê do poder, riu-se com estúpido desdém, e a situação pressentiu um golpe certeiro que lhe dirigíamos. Daí os óbices, as dificuldades com que o Partenon teve que lutar e que retardaram a festa santa da liberdade até o dia 19. Mas, enfim, chegou o momento. O Partenon, radiante em seu triunfo, ia desfechar um tremendo golpe nos prejuízos e falsas ideias de muitas gerações que foram nas passadas idades. Era a abolição da escravidão doméstica, no seu mais esplêndido aparato. Artigos de jornal, uma longa e bem dirigida propaganda não valem o mundo das ideias, de grandiosos pensamentos que ali iam reunir-se.
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